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Introdução

LATEX é uma ferramenta para a produção de diversos tipos
de texto, desde os mais simples, passando pelos científicos
e chegando a ser usado até mesmo para a confecção de
livros. LATEX é o sistema mais apropriado e mais usado em
textos com conteúdo matemático.
LATEX estimula o usuário a se concentrar na produção do
conteúdo, sem que despenda tempo e esforço na formata-
ção (aparência) do documento durante esta etapa. Porém,
quando o foco é a diagramação, os recursos oferecidos pos-
sibilitam a execução de tarefas complexas, com precisão,
controle e facilidade de manutenção.
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Este é um paradigma de desenvolvimento é diferente do das
ferramentas mais comumente utilizadas como Open Office
Writer e Microsoft Word, que mostram na tela uma reprodu-
ção muito próxima do que será impresso. Com LATEX, o usuá-
rio compõe em texto puro, tendo uma formatação básica e
de excelente qualidade já oferecida pelo sistema. Caso haja
necessidade, alterações podem ser feitas posteriormente.
O porém de LATEX reside na curva de aprendizado relativa-
mente lenta e na escrita do texto de um jeito que as pessoas
associam com as linguagens de programação, fatores que
por vezes acabam por gerar resistência em sua adoção. Po-
rém, ultrapassar esses obstáculos mostra-se especialmente
recompensador. Um resultado final de alto nível facilita tam-
bém a leitura do texto e assim, tanto autor quanto leitor tem
muito a ganhar.
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Objetivos

Capacitar a comunidade acadêmica no desenvolvimento de
textos em LATEX, focando principalmente nos aspectos ne-
cessários para a produção de documentos de acordo com
as normas exigidas.

Objetivos Gerais

• Permitir a emancipação tecnológica de acadêmicos
não ligados as áreas de Tecnologia Informação ou Ci-
ências Exatas.

• Difusão de metodologias de produção documental de
alta produtividade e qualidade;

• Difusão de software livre, colaborando para ampliação
do acesso digital em diversidade.

Objetivos Específicos

• Confecção de Exemplos de LATEX para futuro uso da
comunidade.

• Atuação como monitor em curso de LATEX ministrado
pelo grupo PoliGNU.

Metodologia de Trabalho

Para que o trabalho dos bolsistas fosse desenvolvido de
forma satisfatória, uma estrutura gradual foi construída em
conjunto, deixando que eles estipulassem metas e prazos,
estimulando assim a autogestão.

Adaptação a um novo paradigma

Este foi o período introdutório e tinha como objetivo o auxílio
dos bolsistas na adaptação no novo paradigma de produ-
ção textual. Os bolsistas participaram de oficinas internas
de LATEX e também de outras atividades, ministradas pelo
PoliGNU, relacionadas a Software Livre.

Confecção de Exemplos de textos em LATEX

Nessa etapa do projeto, sob a coordenação dos integrantes
do PoliGNU, os bolsistas implementaram exemplos usando
LATEX a partir de uma tabela de sugestões previamente sele-
cionada, cuja meta era de um documento por semana. Para
a preparação dos textos usou-se o editor TeXmaker e para
o gerenciamento virtual, a ferramenta de versionamento Git
associada a um sítio na internet chamado Gitorious.

Monitoria em Curso de LATEX ministrado pelo
grupo PoliGNU

Na atuação como monitores, os bolsistas acompanharam as
aulas e oferecendo auxílio aos alunos, sanando dúvidas e
solucionando problemas diversos, contribuindo assim para o
andamento do curso e para a formação dos estudantes.

Resultado e discussão

Confecção de Exemplos de textos em LATEX

Ao final de um semestre, os bolsistas conseguiram con-
feccionar 35 exemplos, distribuídos nos seguintes recursos:
modelo básico, glossário, organização, tabela, modo mate-
mático, anexo, apêndice, bibliografia, gráfico, listagem, dia-
grama, espaçamento, código fonte, cabeçalho, rodapé, refe-
rências cruzadas e idiomas.
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Introdução

Stellarium é um software de código aberto para o seu computador que simula a visão do céu em tempo real. Ele mostra um céu realista em três dimensões igual ao que se vê a olho nu, com
binóculos ou telescópio. Ele também tem sido usado em projetores de planetários. Basta ajustar as coordenadas geográficas e começar a observar o céu!
O Stellarium permite ao usuário uma experiência única ao proporcionar a visualização de imagens que só seriam possíveis com a ajuda de telescópios e as vezes nem com ajuda de telescópios
poderosos, uma vez que São Paulo tem um céu muito "poluído"por iluminação demasiada e por poluição propriamente dita, fica difícil ver os astros. Mas nesse caso o Stellarium tem um
recurso que permite ao usuário retirar totalmente a atmosfera.

Figura 1: Nebulosa de Orion, com as "três marias"ao centro: Mintaka, Alnilan e Alnitaka

Recursos

O Stellarium possui muitos recursos para os seus usuários. Recursos de céu podem ser considerados aqueles que tem como principal

1. Céu
• catálogo padrão de mais de 600.000 estrelas
• catálogo extra com mais de 210 milhões de estrelas
• asterisms e ilustrações das constelações
• constelações de onze diferentes culturas
• imagens de nebulosas (catálogo Messier completo)
• Via Láctea realista
• atmosfera, nascer e pôr-do-sol bastante realistas
• os planetas e seus satélites

2. Interface

• um zoom poderoso
• controle de tempo
• interface em diversos idiomas
• projeção olho-de-peixe para redomas de planetários
• projeção esférica-espelhada para sua própria redoma de baixo custo
• nova interface gráfica e controles de teclado extensíveis
• controle de telescópios

O Stellarium é software livre!

O Stellarium é um software livre, que pode ser baixado livremente. Todos podem ajudar no projeto, o código-fonte é totalmente aberto e a última versão em desenvolvimento está disponibilizada
no Subversion, um sistema de controle de versão. Se você deseja compilar as versões em desenvolvimento do Stellarium, este é o lugar para pegar o código fonte.

Onde fazer o download do Stellarium?

O arquivo para instalação do Stellarium está disponível para download no próprio site do projeto Stellarium: http://www.stellarium.org

Escrevendo Check List em LATEX

Moisés Medeiros de Oliveira

1 Questões Gerais
Ü

Lista de Física-Matemática II
Ü

Exemplo de LATEX
Ü

Comprar óculos de natação
Ü

Estudar para prova de Mecânica Estatística
Ü

Lista de Física V
Ü

Fazer lista de exercícios de Grupos e Tensores
Ü

Falar com o orientador sobre o Relatório Final da IC
Ü

Entrar em contato com grupo de estudos de partículas de Berkeley (UC)
e Boston (MIT)

Ü
Conferir lista de documentos do SAS

2 Coisas específicas do LATEX
Ü

Como usar o GNUPlot com o LATEX
Ü

Esclarecimentos sobre o uso do pacote PGFPLOTS. Como usar barras de
erro.

Ü
Como gerar um documento com duas colunas?
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1 Gráficos

No decorrer da nossa vida acadêmica nos deparamos várias vezes com a situação

em que temos que expor informações, dados de forma gráfica. O LaTeX dispõe

de uma excelente ferramenta para isso: o PGFPLOT. Esta ferramenta riqúıssima

nos permite produzir gráficos interessantes.

A seguir temos uma sequência de gráficos
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1 O uso de hyperlinks no LATEX

O uso de hyperlinks no LaTeX serve para facilitar a vida do leitor de documentos

em formato .pdf.

O comando href faz o papel de ligar o leitor do arquivo .pdf à URL desejada

ou mesmo a um arquivo dentro do computador.

1.1 Exemplos

1.1.1 Hiperlink para internet

A cantora e primeira dama francesa, , tem um site pessoal que pode ser acessado

aqui

1.1.2 Linkando um e-mail

O professor João Carlos Alves agradece a todos os que apresentarem sugestões

para o seu livro digital que pode ser encontrado aqui. Fabulosas somas em

dinheiro são oferecidas a todos aqueles que encontrarem erros no texto. Mande

um e-mail para jbarata@fma.if.usp.br para informar-lhe de algum erro.

2 Iesus

3 De nomine

Nomen Iesu est Latinum aequipar termen nomini Graeco Iesous, quod Hebraici

verbi Jeshua, vel vel denuo Jehoshua, ’Yahveh et est sospitatio’ significans. Eti-
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Integrais

Teorema de Gauss

ˆ

V

(∇ · �v)d3x =

"

∂V

�vd�σ

\ int_{V} (\ nabla \ cdot \vec {
v}) d^3x = \ varo i int_ {\
p a r t i a l V} \vec {v} d\vec
{\ sigma}

Cases

Função Modular

|x| =

�

−x, se x ≤ 0,

x, se x > 0

| x|=
\begin { ca s e s }

−x,&\mbox{ se
}\quad x
\ l e

0 ,\\
x,&\mbox{ se

}\quad
x>0

\end{ ca s e s }

Limite

lim
x→0

sinx

x
= 1

\lim_{x \ r ightar row 0}
\ f r a c {\ s i n x}{x}=1

Derivadas Parciais

Equação da onda

1

v2
∂2y

∂t2
−

∂2y

∂x2
= 0 (1)

\ f r a c {1}{v^2}\ f r a c {\ p a r t i a l
^2 y}{\ p a r t i a l t ^2} − \
f r a c {\ p a r t i a l ^2 y}{\
p a r t i a l x^2}= 0
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3.2 bmatrix

O pacote bmatrix gera uma matriz entre colchetes [].





1 2 3
4 5 6
7 8 9





3.3 Bmatrix

O pacote Bmatrix gera uma matriz entre chaves {}.
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3.4 vmatrix

O pacote vmatrix gera uma matriz entre retas verticais ||.
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3.5 Vmatrix

O pacote Vmatrix gera uma matriz entre retas duplas ��.
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4 Matrizes mais longas

Para matrizes mais longas usamos os comandos ldots, vdots e ddots que repre-
sentam respectivamente reticências na horizontal, vertical e na diagonal.

























x11 x12 x13 . . . x1k . . . x1n

x21 x22 x23 . . . x2k . . . x2n

x31 x32 x33 . . . x3k . . . x3n

...
...

...
. . .

...
. . .

...
xk1 xk2 xk3 . . . xkk . . . xkn

...
...

...
. . .

...
. . .

...
xn1 xn2 xn3 . . . xnk . . . xnn
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1.4 Sub-moleculas
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1.5 Moleculas em perspectiva
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1.7 Molecula da Adrenalina
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Monitoria no Curso de LATEX ministrado pelo
grupo PoliGNU

A monitoria ministrada no Curso de LATEX foi bem recebida
pelos alunos de acordo com o questionário respondido ao
final do curso, tanto no 2o semestre de 2011 quanto no pri-
meiro de 2012. Foram realizados dois cursos: um com a
finalidade de proporcionar ao aluno uma noção geral sobre
o LATEXe, o outro, um aprofundamento em formatação e cons-
trução de imagens. Em ambos, os dois bolsistas participa-
ram como monitores.

Conclusões

Pode-se concluir que o projeto foi proveitoso para a comuni-
dade USP pois possibilitou aos bolsistas a aprendizagem de
uma ferramenta livre de editoração de altíssima qualidade.
Dentro do âmbito de expectativas do programa Aprender
com Cultura e Extensão conclui-se também que o projeto
Software livre e editoração eletrônica: oficina LaTeX e
metodologias de produção de documento atingiu satisfa-
toriamente as linhas gerais traçadas, uma vez que os bolsis-
tas foram inseridos em atividades diretamente relacionadas
com o curso em que estão vinculados e que contribuiram
para a formação no campo da extensão universitária.


